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RESUMO: Este estudo teve como objetivo levantar a prevalência de complicações do estoma e da pele periestomal em ostomiza-
dos de dois Serviços de Assistência Especializada aos Ostomizados na cidade de São Paulo, correlacionando-a com sexo, idade e
tipo de estoma; e identificar as medidas propostas profiláticas e/ou terapêuticas gerais. A população foi constituída, predomi-
nantemente, por colostomizados (78,4%), de ambos os sexos, na faixa etária de 44 anos (71%) e portadores de câncer (55,1%).
As complicações do estoma e da pele periestomal totalizaram 779, com predomínio das dermatites (43,3%), retrações (9,2%), pro-
lapsos (8,1%), diarréias (7,2%) e hérnias paracolostômicas (7,1%), verificando-se associação com a idade, para hérnia e retração,
em pacientes acima de 65 anos. Quanto ao sexo, houve amplo predomínio da retração (72,2%) nas ostomizadas. As dermatites
dos tipos irritativa (57,9%) e alérgica (23,7%) foram as mais freqüentes. As medidas profiláticas e/ou terapêuticas propostas no
cuidar de enfermagem foram: revisão do autocuidado e encaminhamento a profissionais da equipe interdisciplinar. Concluímos
que a elevada prevalência de complicações do estoma e pele periestomal ratifica a necessidade da sistematização da assistência à
clientela ostomizada, buscando minimizar tais ocorrências, além de oferecer o suporte terapêutico necessário.
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